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entusi•smo com que a acom­
panha o povo brasileiro. No 
seu aviso, declara textual­
mente, entre outras cousas : 

"Tive ocasião de vêr e 
vi ver com as nossas tropas 
em várias situações: nos es­
tacionamentos, nos quartéis· 
generais, nos trabalhos de 
campanha, nos hospitais e 
principalmente nas próprias 
linhas de combate, cm. e~­
treito contacto com o 101-

migo. Confortadora foi a 

eeRTES E 

Rfü!E)RTES 

ACREDITA-SE, g o r oi· 
mente, nito só na E!ipa• 

nha mas cm país.es outros 
ondo há corridas de tou· 
ros. qne a clfr vermelha 
C'nfurecc êsses animais. !':ão 
deixa do :ser C\.ato, mas 
t ambém t: verdade •1ne o 
touro odeia qualquer 1"'-º º 
que se l:lgite à !-.Ua frente, 
::>t·j ;\ qual for a cúr. 

O FIO <l~ "stJa.11 1oais for· 
te que -.,êJa natul'sl 

e mais fioo que o !1roduto 
dos .. bidias" se f..iz 1.·0111 

rlara de o,·o .. \ weswa ,·ui­
sa se poJc fo.ter com Jlt"nrts 
do pintos ou 1·om rt::siJuoi 
grícola~. 

O HAIU X t·Stá Sttulo l'III· 
pr•·g-.1J·1 prm1 medir 8 

'JU.1at1J.i.Jl' d .. t•)l.i,losivo du., 
~rJuada.:;, r!i1uin,tt1du1 u,­
Sll!l, o 1'''1:g-v Ua..i explo-
51 '3 t'Xtl'UlfJOf1LOtd.S. 

Pensamentos 
de Goethe 

o 
GOSTO não pod• desenvolver•H Q visto do me ­
díocre, mos sim Q vista do que de mais perfeito 
existe. 

Em geral, todos os ingleses escrevem bem 
como homens que nasceram oradores, como pu~ 
soa s práticas e voltadas para o realidade. 

. Os franceses tombim não dHmentem, no 
e stilo, o seu caráter esHncial. São sociáveis por 
nature za, e, como tal, jamais esquecem o pVblico 
o que se dirigem; e s forçam•1• em ser claros, 0 
fim de convencer o leitor, e ornados, a fift\ de 
agradar-lhe. 

1 

O estilo dum escritor i, em suma, a repro• 
dução fiel de seu etpírito. Se olguim pretende 
um estilo claro, é preciso que a clare%o rein• em 
sua olmo. Ouerem adquirir um grande estilo ? te• 

-- nham o c2ráter grande. 

Raros homens possuem a imogínação próprio para 
concebH as realidades. Quase todos gostam, pelo con· 
trário, de tronsportor os pensamentos para regiões e si• 
tuações extrcv:1gantes, que depois agem 1ôbre sua ima. 
ginoç;ão, falseando-o. Existem outros, ainda, que se agar­
ram à realidade e que são, com relação a isso, dum o 
exigência meticulosa, por serem completamente destitui .. 
dos de poetia. 

• 
Não há uma só c.ordo do coração humano que, 

em suo riqueza e em sua grandeza infinita, Shakespeare 
não tenho posto a nú, fazendo.a vibrar; • com que fa­
cilidade ! 

T õda dissertação sôbre Shalc:e1p1are é impossivel, 
tôda palavra é intuficiente. O esbõço que dile tracei, 
em Wilhelm Moister, não possue uma significaçio bas• 
tante completa. Shakespeare não é um poeta para o 
teatro; il• nunca se pr•ocupou com a cena, que era da­
masiado estreita para o seu ginio: o m11ndo visível todo 
inteiro era m-:.iito ostreilo para ele. Ele i muito mais rico, 
muito !"ois poderoso. 

(Das Conversações entre Goethe e Eckermann) 

impressão forte q_u~ ~e dei­
xaram chefes, onc1ais, sol­
dados e enfermeiras da F. 
E. B., que com patriotismo, 
bravura e forte espirit;; mi· 
litar vêm, sem alarde, con­
quistando para o Brasil, na 
Italia, o respeito e o reco­
nhecimento de nossos valo· 
rosos aliados e do próprio 
povo italiano". 

São palavras que os bra· 
sileiros lêm com legitimo 

orgulho porque cons•gram, 
de um lado, o valor tradi­
cional dos nossos soldado, 
e a eficiencia do nosso Exer· 
cito e de 01•tro lado, a 
clariv{dencia da política se­
guida pelo presiden~e Gctu· 
lio Vargas, de efwva s~lt­
daricdade com as N açoes 
Unidas e que tanto vem 
contribuindo para fortalecer 
a posição do Brasil no mun­
do. - (A. N.) 

BELt'.> Ht'.>RIZt:>NTE•Doenç~nares,Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Acoita. clientes parn tratamento saoátorial. Di iofonnáções, 

cm carta, quando solicitadas. 
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!í AOS SRS. PAIS /t! ·'· =:...:________________ ·,· 
:!; tducBndários :) 31tura do ~: f NoYa lgua~~ú já pogs.ue :~ 

..!. ~eu povo, c.:om : ~ i um cur,o GINASIAL oficializado: ~: 
-~ um curso COMERCIAI t ambém oficializado, UIUR, ): 
'l. NO e NOTLIRNU (b:isko e ,ontubilidadeJ: -~ 
:j: um , urs o P RIM,\RIO orientado para O> ,ursos :!. 
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X oficiai~;m J ARDIM OE INFANCIA em m~o, de profe,so. ·:· 

.. t . b .i ~ ra 'il Cti st.tda'j e cunn O.!!S~. l'.'~RIAS. J J 10 ~ 
::: , uRSOS DE AD 1\ISS,{O 1: DE n •· • .~ 

·!· Je Dezembro. Ou tra!'- turma,, a 7 de Janeinl. :i: 
:~ e, Ginásio Leopoldo, com 14 º"º' _ eno· ·} 
:~ brecedore,, t em prédio próprio á rua Mar<Chal fio;'.ª" f 
:j: no, !OH • Ttlefone,, zq e zqij • 'ljou lgua»u•E. do ,o. ~: 
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Esse educandario iguassua­
no r,tá realiz,noo_. ""º' ex 
traordinario rntusi,,mo q.ue­
~r vcri6c:a encrc .º' ?rna,.1.1· 
no~, a sua 6:, Olimpu.da ,n~ 
terna, ,om e,ta finalidade: 
s,uJt, lealciadr, e,pmro d, 
combate rar• ., luta, da 
,•ida. re.,peico prlo, ,·1cono-

~o~~iciou·se c~sa intrrr~,;ante 
·omprtição c,poruva 11P <lia 
e ' S hn 

Linda viagem que 
não tem rim ... 

j(> 1(1 C,l/V IP"' 

/Ji i_\, i qm• •11._ ft'u., n/l,os hlls 
ca~,,m 11, ,,,, u,. , lf !:O ~nttl 
qu,· ,~ ,n,-, fffNJ1.'rJm ª" Pa/p,.­
bru .... uum du,lumhromenln d, 
(/ltflll t ,(jUtft tlll />,~1 _,,,_, (J.'i,.iJII 

tadn, ... 

Uuftl as palal-·ras dn~ teus. 
lab,,,~. e dfsde então nunca 
,,101, p:;,quui "·~ J1r01n11ssas de 

I?~EÇOS NIAXIMOS 
DE 51\19 1\ VAREJO 

G b. t do Senhor Comuoicnm uo, dn 8 me \' 
1 

, 
l'refl•ilu qut>, 1t•11rJ,1 ~idn alte•ados os pre_ç d. 
nrnxim(ls til' ~ai nas fonll•s abas!eC'edur11s a 

r'a· a dn Hio de ,Janeiro. passou a v1g?_rar 
~ siguinte tabela para o comércio vareJ1sta 
dêste :\tuoicipio: 

S,\L (iROSSO - Quil<'grama 
s \L ~10100 - Quilngram,, 

SAL REFINADO 

Cr$ 0.80 
Cr$ 0,91) 

Saquir-ho de 1 Kg - Cr$ J ,hO 
saquinho de :.? Kg. - Cr$ :3.:W 

Qualquer reclamação pela ino~serv~ncia 
da presente tabela deverá ser feita. direta­
mente ao Gahioete do Senhor Prefeito Mu­
nicipal. 

O Dia da 
Bandeira no 
Curso Iguassú 

o Curso Iguas.,ú, diri­
gido atuo1lmente P ~ l 0 

prof. Leouardo_ ~ari~lo 
de Almeida. Vdt t~~teJar 
solenernPnte, ct,,miogo. 0 

Dia da Ban•leira. . 
Dn programa or,gam~a­

do consta o "' gumte · 
As 8.30 hs. - D~_sfil_e 

escolar pelas prioc1pa1s 
ruas da cidade. . 

aniversário 
do alvi-nel'l"I 

Do. programa de fesia, 
organizado para este lllê 
comemorativo da pamg,~ 
do 32° anivers:!rio de fun. 
dação do E. C. Iguas,ú, coq

1
• 

ta para hoje o ~egu1nte: 

A's 16 horH - Fu1chf1 
entre o li;uassú e o Flullli. 
nense (amador«). Antes de,. 
sa importante partida alllii. 
tosa, haverá a 1nauguraçã 1 
de melhoramentos ha p00• 

co introduzidos no estadi·t 
de Francisco Baroni. 

7, quando hou~c, "' G -
ra<, na ;rdt propna Jo i 
11.Í>10, a solenidade de abcrtu­
r,, com O hasteamenro _ da 
Bandeira ao som do Hrno 
Nacion•I, palavras do dire­
tor técnico, prof. Newton 
Gonçalves de B_uros, sobre 
0 ,i,oi6cado h1stonco dos 
jogo: olímpicos e desfile dos 
adeus das bandeiras Branca 
e }lzul ap6s o juramento. 

amvr que e/rs canlara,n. · ::::::::::::::::::::::::::.=:.:.:.:. ______________ _ 
A's 10 hs. _ Solemd_a­

de civica no colég10, 
constando de : 

a) _ Hasteamento do 
Pavilhão Nacional, _ com 
os alunos em conhnen 
eia, ao som do Hino à 

A's 19 h0rH - Basquete 
entre o lguas,ú e o Flun11. 
nense (juvenil/. 

A's 21 horas-Domingueira. 

t\ 6' Olimpí.da cncerrar­
~e-i no proxi:no dia 15, com 
sessão solene em comemora­
ção à data, entrega de me­
dalhas, premios e tia Ta_ça 
Olímpica, além do -baile 
olímpico da brndeira vence­
dora. 

A Liga Pr6 Educação e 
Bondade, juntamente com a 
Olimpíada, est.i realiLando o 
,cu loncurso de si!r:patia, 
em beoeticio da distribuição 
de roupa5, brinquedos e gu­
loseimas aos seu, pobres. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da fox, um desenho, a conti­
nuação do filme em serie : ' 10 
nm·o Robinson Crusoé", Ro .. 
b,rt Young e Jeanelle Mac Do­
nald, no drama . '"Cairo' . 

AM,\NHA E TERÇA FEIRA 
- Jc,rnais Nacional e Para~ 
mouílt;. a cominuaçáo do filme 
t:n1 ::.i:ne : ''O stgrcdo da ilha 
dú tesouro". Walldce Bet:ry, 
ru.- drama : ''Malandro de sor­
tt", ~ W1Jliam 80yd, no filme: 
"'Cavaleíros Lia trontc1ra'' 

1.!U.\RTA E QUINT.\-FEIIU 
- Jurndl Nat:1unal, Constance 
Uenne1 e Jeffrty Lynn, no ára­
n1a : "Se a lua ..:tmtasse"; e 
David B,uce, no filme: "ü abu. 
ltt: humano". 

SEXTA, SABADO E:: DO­
.\llNGO - Jornal Nacional e 
da f'ox; um desenho; a conti­
nuaçao do lilmc: 1:m série: : ºO 
n1Jvo Uobinson Crusoé'', Hum. 
phrey Boga r t, 1H, 1:randloso 
llr1ma : "S.ahar:." 

1c·scu/ei as palpitações do 
teu coração, qtd junto ao nzei4 
s,g,edou o pounll azut du 1l0S· 
s11 fe/ici:lade .. 

E, po>1do u minha boca em 
tua boca, vmturosammle co­
mecti O viajar pelo rezno sua­
ve da üusiio ... 

D.\TAS I'.\'TIMAS 

Fizct'am ano~ neste me~ : 
_ 6. ~r. Alcides \ ieira de 

Moura Sá. gerente do Cinema 

,. ~di: sr. ,\ntonio Batalha. 
funcionário da Caixa Econo­
ruica local. . 

- 7, 111enina 0raide Ferrei­
ra Batista: 

- 7. sta Jr-eue Bati s ta 
Leitão: 

- 7. menino .Jaime. filbo 
do ,r_ \lonso Ribeiro e de d 
Arminda Ribeiro; 

~- sta. Zita ele Almeida: 
- 1>. menina Nizete. Iliba 

do sr. Alrnro Yieira de ~lou­
ra Sá e de d. Quiteria de 
Góes ~loura Sá; 

- 9. profª .. \ltair de Andra­
de. l'esidente no Rio: 

- 9. sta. '.\'iee C't·uz df· Sou­
sa, filha do sr. João da Luz 
Gonçalves de Sousa e úe d, 
,J ac1 Cruz de Sousa: 

- 10, menin; Jiva (1° ani­
ve1·,ário ), filhinha do prof. 
José :\faria NeYes e de d. Qui­
terfa Araujo Ne\'es; 

- JIJ, menina Suelí (1º ani­
versá,·io), filhinha do sr \"ál­
ter Borgh1 e de d .\liee Kilfer 
Borghi: 

- 1J, gemeu, LuiL Carlos 
e Leila ~laria tllho, do sr. 
Al\'aro \'iaoa ,. li<- ,1. \laria 
Curteb \'íana. 

Fazt'm anos hoje: 

meoin-, Gilda ~faria, n. 
lha úo dr Uetulio de Moura 
e de ri. :llaria Barbosa de 
\loura; 

d. l'11ciltla Duarte de Car·­
valho, esposa do sr. Guilher­
ruando de Ca1·,alho. 

NASC1'1ENTO 

:'-u dia ~ deste. nasci,u a 
menina :-:unia .\laria. !ilhinba 
do sr .. Ju,enil de \!orais Sar­
mento e dP d. l>uln1 \tu-tin~ 
de :\lorab Surrr1t-~nto. 

Dr. Alfredo Soares 
CLINICA DE Cll!ANÇAS 

Cm homenagem 

à memória do 

Comendador 

Francisco José 

Soares 

Agradecímento 
A Familia Silvestre serve-se 

deste mt10 para expressar seus 
agradecimentos a todos os que a 
conforlararn moralmente por 
ocasião da enfermidade e fale­
cimento da SRA. INÉS ALVES 
DOS SANTOS, aos que envia­
ram coroas e cartões e letcgra­
mas de pesames, aos que acom­
panharam o enterro e depois 
assistiram à missa de 70 dia, 
mandada celebrar nesta cidade. 
Hipoteca a todas as pessoas 
amigas sua eterna gratidão. 

Nova fguassú, 11-Xl-1944. 

Bandeira: _ 
b) _ palrivrai; do di­

retor do colégio; 
e) - discurso do :)r~ 

dor oficial, dr Geluho 
de Moura; 

d) - numero orfeoni-­
co : apoteose à Band~ira 
do maestro JI.Iario Fon­
seca do Vale, sob sua 
regencia; 

e) - numero de de­
clamação, e 

f) - encerramento 
._._.,. ••• ..,._,,,.._._._ .......... •JV.' com o Hino Nacional. 

QUARTA-FEIRA, DIA 15 

A' s 20 horas, na sede so­
cial - FrH• civ1co-2rti1tic,, 
constando de uma conferm­
c•• do ir Soares Filho so. 
brc 2 pro~Iamação da R,. 
publ,ca e de numeres varii­
dos ae arre 

SÁBADO, DIA 18 

A's zo hor2s - Rasquc1e 
entre o lguassú e o D. 1. E. 

A's 22 horas - Baile Je 
2niversário (traje de passeio). 

----·· .... 

o sr. Prefeit~ Municipal 
prcenchru, no dia 10 do flu­
ente, uma lacuna que ,e ve· 
ri6cava no monumento co· 
memorativo do Centenário 
do Município de No v a 
Iguassú, na Praça 14 Je De· 
zembro, mand,ndo, colo';;ar 
sob O busto que ah 1e ve o 

nome do Comendador Fran- F · d l S OADC 
cisco José Soares, que mui- armamas 0 p antão CAURb·'nºd-,-ra' branca co~ .. to fez pelo criação do nosso • , ... 

-- ..... -~--- PROCUREM 
SUAS CAR­

TEIRAS 
Município em 1833. Farmacia Central _ Rua uma cruz vermelha, con o 

Por isso seus netos, c. · <ie Marechal Floriano, 2194, 
0 

· •p insi.,ma de uma organ1zaçã_o 
1 AI universal de serviços méd1-Edmundo Soares e ce · • Telefone, I6. · ) 

berto Melo, estão agradeci- cos, foi inspirada, em 186;2, Do Delegacia Regiona , do
s ao prtfeito dr. Bento pelo famoso filantropo ,ui- nesta cidade, comunica-nos F•rn. ncia N. S. Apareci- H · D" _, conver, h e ,do chefe Samos de Almeida, que aca- • ço enn mart. " - o sen or' encarr .; 

ba de completar a homena- Ja - Rua de Marechal Fio- ção de Genebra adotou-a do Serviço de Em.ngei~os 
,em do gc,verno do Muni- riano, 1652. o6cialmcntc em 1864. que estão prontas as scguin-
;ipio à mem<'.lria de um de- tes c•rteiras. que podem ser 
fensor incansa vel dos inre- ~.,. • .,.,...,_ .... .._.,.,,.,_._,...~--,--,_-._. • ..,_. .... """....,.,~.-..., ~" " ._. •• -.. "~"" • .,.. "" procuradas pelos interessa· 
resses di trrr;a iguassuana. 

IF A\1f0S JP o t1.. 11 e 1!_~1 s 
Transferida a missa 

campal 
Em conseguencia do 

mau tempo, ficou trans­
ferida_ para o proximo 
dia 15 a missa campal 
que deveria cdebrar-se 
a 10 do corrente, por 
ocasião da passagem de 
mais um aniversário do 
Estado Nacional. 

Suicídio ou 
assassinato ? 

dos: 

Manoel Fernandes Alve<, 
Humberto Ambrozi, Joa· 
quim Pini:.o Az~v_cdo, Aoto· 

i\gressões nio Oliveira Lcitao, Manoel 
Xo dia ;;, em Mesquita. !.l da Silva Magalhães, Carlos 

funcionário da Central Acleh- Pio de Morae,, Manoel d~ 
No quilomctt·o ;J2 da Est!'a- no PrO\'eni·ano !oi agredido a Siiv, Oliveira, Jwkiel Wolt 

da Hio-S. Paulo duas crianças ponta_oés pelo individuo q_ ue j ·d G bl
·,·n(·,wam com um craneo, 

1 
1 L,'ndenb,um, C,n I o on-

ali se <'onhe<·e pelo ape ll o Li 
que haviam encontrado no de Pé dt> Ai•o. zalo Romero, Adelino n 
mato, distante dali uns 100 din, João Monteiro_ Cam· 

m~!;~~i'o conhecimento do es- Segunda-fe1r1, na l' os se. pello Antonio Muuns, Au· 
trauho achado das crianças. o Sebastião Artur sotreu uma gu,t~ Fc11~iano, Porfirio Jos 
comissitrio Raimundo Corrêa agressão à toice do seu rutu- Santos, José Gonçalves da 
logo se comunicou com o De- ro sogt'O José lsrael Fonte, ,\bel Dias do< S~n-legado Regional que, em di- AI da 
ligencia, j untumente com o tos, Antonio de mei 
medico legista. toi ao local no Também segun<la-!eira. em Codho, Paulino Grorn, An· 
dia 7 lá encontrando ainda ~lesquita, Custoclio Isaías agre- ton10 .Jacyntho do Amaral, 

· t t d diu .\l'istides Caetano. AmlJfJs, F vanos ossos. cons a ao o-se Antonio Fernando de raga, que no craneo ha uma pe1·- feridos, foram medieu<lth "" J é da 
turaçi!o que se presume seja Hospital de lguassü. Annibal Violeira, o, 
de bala. Costa Faro, M>.wcl Feroan~ Dois coelhos, numa. ,\ Policia faz diligencia no Assassinato de,, Cezario Farretti, Jos

1 ~:ut~du~c?J:0ªP~~ar a~~a~~i~~~~ Quinta-feira, à tarde, veri- Manoel Je Oli,,,r,, !\fano• 
l'anto »ssim que. depois de ficou-se em Nilopolis um cri- Vieira Carl Brner, Alvai:o 
ou,·iuo o sr. José Mendes de me b,·utal: Milton Coelbu da de M~rac,, Alfr,do Ferrei­

cajadada 

lú\~l LTORIO: Ru• ,1arechal Floriano, 1~50 - T<I l.ll 

o alastrlm ou varlola mansa ,\lmeitla, que reside no quilo- Silva matou a jovem Beatriz ra, Bernardino Tcix~ira e 
lem evoluçáo muito semelhante metro :!2, !oi ele detido como dos Santos com um tiro úe 
a da varíola, d1ferindo. entre- suspeito, pois coincide com pistola na boca. O local do Augusto Pereira Soarei. 

1 
tanlo, pelo seu cara tu de be- esse luto o desaparecimento j c,•ime foi à rua cel. Soares, -·-· ·---
n1gn1dade A vacinação anti- do seu J.:Cnro Pulquerio Braz 15ll7, residenciu do criminoso 

111 

2 

1
: va.,ollca e o meio seguro óe .\h·cs, desapnrol'ido desde Já- 1 para ondP a ntima liira atra1- f1 Vende-st: nov:i, co 

1 

.. 
1 evilar o alastrlm Ul'Íl'O de H14~. duas semanas da. ~lilton Coelho du Silva 1.1asa quartos, 1 SJla, 

1 
~. k F,; 1 O E\ C 1 ~ : Wua Antonio Carlos, tH _ Te!. 266 , ~ubmet, se a vacinação anti-

1 
apus o seu cusanwoto <'Om encontra-se foragido il(noran- randa, eic Ter rt' rio 

" "'"'· das 15 ás 17 horas 

1 va.,ol1ca, para não ler alastrim I ~1uriu do !'armo dt> .\lmeitlal' do-se a causa do re,·oltanll• 10 x 50 m. Com o proprl• 
1 -------- nem varlola. -- SNES. \ln-s. assassinato da infeliz mo\'a. do Ho1eJ Guari. 
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! A educação dos filhos é a maior preocupação dos pais 
,:, Muitas centenas de alunos foram confiados este ano ao '2URS0 IGUI\SSU que, ministrando eficientemente a instrução, ,- nãu de!!CUida da educaçãu das crianças. 

j Vrocure saber o que é o 12URSõ IGUASSú, o que êle fez e!'lte ano e o muito que ainda espera fazer, 
; Selecionado corpo de profe!lsores registrados, zelosos e competentes. 

t Exames prín arlos oficiais em dezembro para entrega doll certificados aos quintanist _ 
~ :--,v--~,i"'n-'-{-:-,-n·X-'rr:-;-;-:,-;-; .. :--;- ·:-1-;..-,..;--:--;--:-:-;...-,.;.:--:•:•r:-:-:-:--;-:--:--:-:-;-·:· ; .. ·.·:-·-·-· .. ··-:-,· ............................. ,.., _ • • • • • _ •• • · as • 
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EM NOVA IGUASSú O ILUSTRE EMBAIXADOR DE PORTÚGÂL 
.------------------· ªExpr•••ltra manlreal•ç•• de •l•-·-.-;.~-;.~-;.;:-;.-;.;~;~:-;,.-;.:,:,-;.-;.::;-;.::-;.-;.:~-=.,-

1 
PoM 11°"· ~:;~-.:::r;;::-::::.:=d~º~==:-.:=== 11 '11 I 1· w 1.1 111nr 1 
~ 2J011lfd. / na ao dr. llllarl/nho #obre de Melo ~ Ili 1 ~ _ 1 

______ ..., Domingo, 5 do flucnu, du2s colci;i2is e cm nome ., 

MUTAÇAO 
Dtsdt qu, os o/hns c()r dt ,aN de Voei ficaram o/ha,i 

do ,nu,to "' mfJo olhos ... 
Quanta lrarrf.furmaçtJo, m,u amo, l 
i·u vit:ia espiando a i•ula que passava. E s1 ds t·eus /u. 

tara, "ª mucam,nlt f>d6 /)raur da pró/)rra luta. 
E o~orai a~ora ru luto !>€ln praur dt r~a/izar. R~alr­

zíJr para rC'cl, mtll Amor I -

MYR.11/AR 

À silhueta, para conservar a sua mocidade, ser delgada, 
llexlvel, é lnolspensavel a ginástica diária. Os exerclclos sendo 
praticados ao compasso da música, lornam-sc mala suaves e 
mais agradaveis. A melade do êxito depende do prazer com 
que se executa para atingir a meta. 

Indiscutivelmente, outro fator preponderanle da mocidade 
e beleza é a conservação dos dentes. Quem aos quarenta anos 
os 1,ver bem caldados, lerá o rosto em mu,to bôas condições, 
pois, da conservação dos dentes depende a linha do roslo. 
Quem deles se descurou, trate de arranjá· los antes de mais nada. 

As rugas nos cantos da bôca devem cuidar-se balendo 
com as pontas dos dedos, num movimento ascendente, a partir 
do centro do queixo. 

A massagem, lella por uma competente massagista, é 
aconrelhada, 

A clara de ovo mislurada com cal conslltue uma excelen­
te cola para ligar objetos de porcelana e cristal. 

Os objetos de prata ficam limpos e brilhantes quando la­
vados na água em que se mlslurou um pouco de amõnio. 

O mel, além de ser um ótimo alimento para as crianças 
come para os adultos, exerce nas primeiras um suave efeito 
laxativo. 

Existe um oovo método de beleza que consiste cm lazer 
diariamente exercícios de masligação simulada, abrindo-se a 
boca o mais possível. Esses se completam com a vocalização 
lclla ao máximo, podend~se dizer frases ou simplesmente re­
correr ao allabelo. 

A falsa humildade é pura arrogancla. 

Deus fez as mulheres belas e tolas. Belas para que os 
homens as amassem e tolas para que amassem aos homens. 
.,,...,,. ... ........ ------- ........... ---

AMABILIDADE 
o que t&da PERIGOSA 
donas de C Antes do aparecimento da 

erupção já se transmllem a va-

devem sab rlola, o alastrim, a varicela (ca­
tapora) e outras lebres erupti­
vas. O mesmo acontece duran-

UllA BOA COLA PARA A 
POBC ELA.IS' A - Para colar de­
finitivamente os , bJetos de por­
cela.n11 usa•se rom efi 1encía li 
eob de peixe díssol ,da em al­
eool 

LIMPEZA DA l!.út'PA BBAN· 
CA CHUlcS ADA - Entre os 
mnitcts pro e que f'!.lStem pa­
ra tirt.r á roupa ra1u a , b&w ,J -

ada a r • ar lad o I do 
aau , pie, e Ir gar om ce­
bola a parr, manchada, enxaguan· 
do-se depois tom ~ua ln•. 

QCA!,DO O S!l' ~ TO "A· 
CBUCA - t,/uando o npato nos 
lllgôa o pf, devemo aplicar uma 
looaeca de pano, embeUda em 
agua lernnu, sobre a parte do 
lllaterial qu& dtseja,uoi 10c cPda. 
ll•ando e,!ria, aplica so novo f•· 
ao eom agua fervente ('I a>~•m, 
por •arits l'fZCS: A uuiidade e o 
calor ftzem ,·001 110(• o sa1,ato 
lllloleça e deixe de eausar d6r. 

Cô!IO APAGAR MA.~LH~S 
IIE FRUTA - Coloque •• ioue­
&tamente- ol,re a n1:in,·ba uw 
flldac;o do miolo de vlo molhado 

te toda a evolução dessas do­
enças e alé algun• dias depois 
rla descamaçao ou da queda 
das crostas. O conláglo faz.se 
do doente ao Individuo são, 
direlameote ou por meio de 
objetos recenlementc poluldos 
pelo doente. 

Não visite doentes e convales­
centes de lebres eruptivas. -
SNES. 

O CERl!BHO humano 
contém 300.000.000 

de celulas nervosas. 

em agua limpa. Pode-se tambeJU 
empregar ll(Ua pura frne•~-

C0)10 APAUAR !S :.IAISCHAS 
DE SANGUE - A1,li1oe-,e agu• 
{ria íruedia.tamcnte e airiio sem 
maior trabalho DQ C()Dtu\rio, fa­
«,.8.•fie uma CiVh9& wa~sa do pol­
vílLo e agua. e, apli,pe•ac ,sobr~ _a 
w~ai:ba. Ponha-se ao sol e reu~ 
n-,e a pa,ta de-petig de d11a~ h.J­
ras. se for orceisario, Hp1t&•'iC'­
r:, i,rocesso 

(5Utl(O do I'. E C.) .. 
lmoe~!~!}~ !~.'!!s!~:.,~~da, I 

J>REOles E TERREN()S ! 
Trator com RENE' GRANADO 1 

6 rua dr. Getullo Varga~, 111 
NOVA lGUASSU' E. DO RIO 

Non Iguassú esteve cm da Coloni• Portugucu, va­
festa, de cxtraordinhia be liosas lcmbrançu tm ouro 
leza e signi6c,ção, com a e prara. 
honro,• vi•ita de s. rxci2. A pedido, o ilustre ho­
o cmb2ix.dor de Portugal, menagcado partiu o lindo 
dr. Martinl10 Nobre de Me· bolo ornado com a Bandei­
lo, que se fc7 acompaohar ra de Portugal e que se 
de <eu sccrcdrio, sr. Tei- destinava às crianças. 
xeira Soare,. Por ultimo, o embaixador 

Ao realizar se • 3' Cor· Martinho Nobre de Melo 
rid2 da Primavera, grande discursou, agradecendo ,o 
prova ciclímca patrocinada dr. Bento Santos de Almei· 
pelo clube Filhos de lguas- da a ,ua presença aH, cm· 
sú cm homenagem à Colo- prestando desse modo àquc­
nia Portuguesa deste Muni- la homenagem a Portugal a 
cip10, o ilustre embaixador sc,lidariedade do Poder Pu­
de Portugal receberia aqui, biice,, e aos oradores, prin­
conformc desejo da Comis- cipalmcnte ao dr. Gctulio 
são Organizadora que logo de Moura, que já conhecia 
se tornou realidade, as ho- e admirava como tribuno 
mcnagcos de simpatia, res· e jurisconsulto, as palavras 
peito e admiração de por· com que brilhantemontc o 
tugucscs e brasileiro,, unidos haviam saudado e a sua 
como sempre por laços fra- querida Pátria. Causou a s. 
ternos. cxcia. a melhor das imprcs­

A Comissão, composta sões a homenagem que re­
d.;;s sr<. Maximiniano de Ma- ccbcu cm nossa cidade de 
cedo, N arciso d' Almeida Ra· portugueses e brasileiros, 
malhcda, José Aotonio Mar- que vivem cm perfeita har­
quc~, Antonio Nunes d'Al- monia. Tanto assim que, 
mcida, Augusto Ccsar Ma- como se fosse uma solcni· 
dcira, Del6m Pereira Mon- dadc oficul cm homenagem 
tencgro, João Ferreira, Ao.lo!- à sua Pátria, regi s ta ri a 
fo Jesus da Mota, Francisco aquela manifestação de ca· 
Monteiro, Gaudencio Gon· rinho dos iguassuanos e co­
çalves Ferreira, Telmo Fcr· municaria, com muito pra· 
nandcs e Luiz Moreira d a zcr, ao governo do seu pais. 
Fonseca, acompanhada do Terminou levantando a sua 
Delegado Regional, ur. Ma· taça pela prosperidade do 
rio Mrndonça e Silva e de nosso Município e felicidade 
outras pessoas gradas, foi dos dois povos irmãos. 
receber o dr. Martinho No· Cerca das 16 h s., !. cxcia.

1 
brc de Melo na divisa deste cm companhia do sr. Tci­
Municipio com o de Duque xeira Soares, regressou ao 
de Caxias, chcg2ndo s. excia. Rio de automovcl. 
a esta cidade pouco antes 
das 1s hora~, acolhendo-o RE•ULT.·•ao 
entusiasticamente a popula· • .,. 
ção iguassuana. GERAL DAS 

Logo depois o sr. emb2i-
xador de Portugal, com PROVAS 

Ili e d I e o I Cid do Couto P.,elra - Des­
pachante oficial junto ~ P«•· 

D, Oofflóngo1 de Barro, Ramo1- bedorla. Esc · R lllarechal F . 
Cll~lca medica. Doenças do apa- ri ano, 2029. ·;-el, t0I-Res • rea 
relho genlto urinarlo.-Av. ){lo Bernardino Melo, l!195. 
Branco, 108, s. 40t (Ed. Mar­
tlnelll). Tcl. 42-9385. Ru. : rua 
Grajau, 67 - Tel. 38-7~- Rio. 

Adt1ogado• 
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetulio Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lgu .. sú. 

Dr. Ori..ndo Moniz 0101 Ll111a 
- Advogado. Res.: r. Allredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Dr.Alberto Jeremla1-Advogado. 
Escritório: Rua t• de Março, 7-
30 and. S. 309-- fone 43-9t50-
D,,s 16 b 18 horas ás 4- e ás 
6u feiras. No lorum de Nova 
lguassú, ás 3n e ás 5,. lclras. 

Nkat10f' Gor.çal••• Pereira -
Despachante Munlclp•I - Rua 
Bernardino Melo, 2059 - 1 ti 
27-Reald. Rua Rita Oonçalve•, 
505 Tel 66 - Nova lguauu 

Ybicuy T. de Magalhães-Ai. 
Deapachante - ~trvlços cçmi:r­
clalt. Estritas. Tunsfer1..nc1as. 
Averbaçõea.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getuilo Vargas, 165. N. lgu•Hli. 

Farmacla 
Formacl• • Drogaria Cet1tral­

Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. Dc­
poaitaroo dos Produtos Seabrone 
e Victory. farm,ceullco A P. 
Ouimaraes Victory. 

Dr. Jo1é Ba,Hio da Sil-.a '••lo< 
-Advogado - Escritório: Rua <!asas Faoerarlas 
da Quitanda, 50, 1° andar. S. 1. Casa Slo S.ba1t1ao-Calxões 
Tel. 43 6154e. e corôas • Osvaldo J. dos S,n­

O,. 011wa, Serpa de Canolho 
- Advogado - Escritor lo: Rua 
Marlo Monteiro, 114 - Resld.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se cm 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentl•I•• 
lals Go~alvH - Clrurallo 

Dentista - Diariamente das 8 !s 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguasaú. 

Dr. Pedro Sallti<lfCI Co1cla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8" andar, sala 811. Tete­
lone, 43-6503 - Rio. 

Cartorio do to ORclo da Nohn 
• Joio littencoort Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do­
cumcotos. Comarca de Duque 
do Caxias - E. do Rio. 

Deapaohanl•• 

tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassli. 

(010 Sollfo Aalonia - Ser­
viço Funerarlo • Guilhermina 
ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel. 8õ -
Nova lguasaú. 

D/ver•O• 
o.lfla P••lra Montenegro -

Construtor. Av. San1os Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lpasati. 

$. M. T-•• - Copias e pa• 
pels hellográlicos. R. UruRua••· 
na 112-1• aod. fones: 23-4968, 
23: 2663 e -O 88:6. 

Maadloco • alpim - Com­
pra se qualquer quantidade, á 
rua S. Scbnlião, 1695 (lundo•) 
• Bellord Roxo - Eslado do 
Rio. 

uma bandeirinha alvi-ncgra, 
deu salda à Prova de Hon· 
ra, cm que tomaram parte 
s6 ciciistas de 3' categoria. 

Da 11 prova (Infantil) : 

Fototrola lgua11G - Lauro 
de Otlvelra. Chamados a doml­
tltlo. Tclelooe, 323 - Nova 
lguassú. 

E1crllorlo Téc11ico Co•-lol-
10 lugar - Emil dos San· 5a11101 Netto a Irmão (Cootado-

tos Fagundes; rcs e Despachantes). Serviços Saber é poder - Aprcndª 
Na sede do clube Filhos 

de lguas! ú, onde se viam, 
na parcdr, ao fundo, os 
retratos dos srs. dr. Gctulio 
Vargu, gen. Carmona cOli­
vcira Salazar, entre as Ban­
deira< de Portugal e uo 
Brasil, o dr. Nobre de Me· 
lo foi recebido pelo dr. 
Bento Santos de Almeida­
prefeito deste Município, dr. 
G e t 11 1 i o de Moura, cap. 
Paulino Barbosa, sr. Rui 
Berçot de Matos e nume­
rosas outras pessoas de re­
levo cm nossa sociedade. 

Ao champ?nhr. servido 
pela Cavf, saudaram s. excia. 
o sr. Jo~é Antonio Marques, 
em nome ua Colon12 Por­
tuguesa domiciliada nc>tc 
Município; cap. P.uli~o Bar· 
boia, e dr. Getulio de Mou 
ra cm nome do clube Filho, 
d; lguassú, recebendo os 
oradores, pelo brilhantismo 
com que se houveram no 
desempenho de sua missão, 
calorosos aplausos de todo, 
os prrscntcs. Saudou ainda 
,. cxcia., cm nome da ju· 
ventuJe iguas1u2na, a me· 
nina Cristilia Vieira, ahina 
do Curso Jgua<sÚ, qu,no.lo 
foram oferecidas aos srs. ur. 
Nobre de Melo e Teixeira 
S,ares, por intcrmcdio de 

1 Ad' · F cc.merc,ais cm geral. Rua dr. ln&lb - Preços mo~ocos. · -
20 ugar - ,moro a- Oetulio Vargaa, 42. Tcl. 208 - Diroja-ae a Mr. Dett,lng. Rua 

gundes Tinoco; Neva lguassú. florula Miranda, 222 - Nova 
3° lugar Jair Damaso; lcuassú. 
4º " Sebastião B. ------~ ---- -Marl""o MaealhiH - Dea- WJY'o-..W"r• • '"" " 0

"""" 

Citcu, e pachanle Ohclal da Poilcla. balh fi 1) sº lugar Nilron Gon- rrata dt todo serviço admlols- Tra os gra CDS r 
çahcs Sousa tralivo desta reparlição. Rua dr. 

Getullo Varg_as, 52. Tel. 3t6 - Na redação deste jornal 
Da 2• prova (Juvenil) : Nova lguassu. --~ 
t" lugar - Francisco Soa-

1 
;.~.:;.,.;,..:.,._;.,.,,...,.,,.,.,.,..,.,..,,.,.,,.,.,... ... _..,_...,.,.,. ____ .,,.,.,,.,..,.,~ 

é T · · Pr,· ma vera receberam valio-rc!; 4• lugar - Jos e1xc1ra d 
2' lugar - Adalto G ama; Dias (V. s. Hdcnico); sos prcmios ofereci os, ~a 
3° . • - Ola vo Gomes (' lugar _ João B r ~ g a sua maioria, pc!o comérc,_o 

O. Filho, e . . Citera (Filhos de Iguassu); de Nova lguas,u. Ao pro· 
40 lugar - Evand,o Rcss. 6, lugar _ Sera6m Pe· meiro colocado na . Prova 

( A A de H onra, sr. Antonio Fer-
Da 3ª prova (C o r ri d a reira de Azevedo · · reira Dias, coube urN linda 

, . ) Portugucso ); d I P 
rume, : . 7º lugar - Alberto Ri· taça oferc~i. • pe o <r .. rc· 

tº lug~r - Alduvan,s Pc- beiro Gonçalves (C. Subur· feito Municipal e um chc-
dro o.la Solva (A. C. Aliados); bano 1. que de 500 cruzeiros, oferta 

2° lugar - João Jorge 80 iugar _ José Dormca da Colonia Portugueu. 
é (F h d J ') A entrega_ dos numHOSOS 

Jos 1 ,1 os eJ géuadSIUC, e (C. Suburban<'); ld C preinios fo, fcota n,• iedc .3°. ugar .- °'. a on- 9o lugar _ Eva o or·. d I F e. 
ccoçao C2lixto (R,ver F. C.). rêaRodrigues(C.Subur_ bano), do Filho, e guas,u · 

G pelo dr. Ben~o Santos de_ 
Da ,i• prova, a de honra 

(ciclims de 3' categoria. 2s 
voltas. Percurso de pi,ta fe­
chada: 1 quolomctro e 600 
metro,) : 

1º lugar - Antonio Fer­
reira Dias (A. A. Portuguesa). 
Tempo: 1 h, 'lo m. e 9_s.; 

2· lugar - Jorge Chosca 
(Filho1 de lguwú); 

3° lugar - José Buros 
Arantes (A. A. Ponugucn); 

10° lugar - Antonio O· Almcid•, prefeito deste Mu 
mcs (C. Su~urbano). 

nicipio. 

o serviço de cro!'ºff!C· 
tragem e marcação fo, te1t_o 
pelos sr,. Ezequiel Rodrt· 
gucs da Silvo, do Suburbano, 
e Artur Gu,uglio, do Vasco. 

C!)s premlos 

Todos os que se clusi6-
caram na 1' Corrida da 

w.• ........... v .............. ,.~ 

R ECENTE estalisli~a 
revelou que exis­

tiam antes da ~ u e r r a 
mais de 58 milhões_ de 
automovel11, dos qua~s a 
metade eslá ool! Esta­
dos Unidos. 



PHfff/TU/lfl. . mllll/CIPAL 
ue ll(}l/JI ~-~ /61/RSSÚ 

1\Tt!>S 0 () 1,>REFEIT0 MUNielPAL 
_ foi nomeada para o cargo dl' proh.::>snr interino lra ­

cem.l Naza, é ua, bosa. 
_ !-oi adn11tida como rxtr:i.nun1craria mt.'nsali~ta, para o 

carg;.l dt prof~ss~r. J\rac1 Lazaro. 
_ Foram admitid,1s como suhstitul.1.s de pro_(cssor : Oiva 

CorrciJ ,\\ori:1r.,1, ,\n1s1a c.1t' Oltvl·1r~1 i.: Nt1de P.:rc:ira <.lt: Mdo 
_ foi prom,.vido para 3 rl,1~:-.l· C o proft•ssor da cla~St' 

B. AzaleJ Maldon,du 
- Foram cunc.:dtdos 30 dias de lic~nça, em prorrogação, 

ao funcionaria Raul Antonio do Sllv:t, para tratamento de :;audt:, 

- furam concedidos 15 d1Js dt!' lict!nça ao extranumerá· 
r io João José Por1da, para tra tam,nto de saude. 

- Foi disptnsado do st:rviço o cxlranumt!rário SebiiStiáo 
f loriano da Silva. 

O ESP1H~Hf>S 06 J,>REFEITI!) MUNH2I1?AL 

Processos ns. 8068, Daniel Martins Monlcs: Apresente 
au/onoirãa do Cr,n;, lho Xocio1/fJ/ úe J·et,o/,o. 6085, Artur 
Gunçal\leS Morais: ,n14/orizo o aumt'nto do m,/or /oculivo pa­
" ' (1S 120,(l(J. 6989, João Nogueira Lopes: J-.111 face da., m­
/01111u\õt:-, outo,izu o alugutl tln f>red1~, n . ./5.J ela 1ua Julio 
IÚ .~b,o,, p,ta qmm/1<1 d,· C,$ 3(Jfl/1U. 

OESP1U2HeS De eHEFE 011 DIVISÃe 

DE AOMINISTR~~Ãe 
Processos ns. 4387. Custo dia Aug usta do Carmo: Satis­

faça " ,xigenc,a da Procuradoria. 7941, Manuel Macar/o dos 
S;;ntos: l::.111 fau dos mformaçiJts, 11ão lw o que dete, ir. 8437, 
Antonio de Sousa; 8469, Celio F ernandes; 8330, Osorio de Sou. 
sa Ramos; 8538, Raul G uião Ribe iro; 8556, Armando Auguslo 
d e Morais e M58, Ernesto Cardoso: Quilem-st preliminarmmte. 
8032, Maria Madalena Gonçalves; 8 161, Darcli10 Aires· 8 176 
Roseo Deoclcclo Pontes; 8220, João Lourenç0 da S11va'. 8279' 
loaalda de Paula Sousa; 8379, João ferreira Guimarães'· 8477' 
Carlos Albe,to e 8529, Antonio Almeida Marques · Ce;lifiq11e'. 
s1 o que constar 

DESPA'2Ht!>S oe eHEFE 011 DIVISÃe 

DE ENGENHl\Rll\ 
Processos ns. 8461, francisco Ferrei ra · l11defiro em face 

das mformarôes. 8 192, Ryka Swyeca \Vendro~vnik· 8464 óscar 
Be rn~rdlno Pinto; 8658, Antonio Ba,bosa; 7698, N~cim joaquim 
~acy, 8ü88, Samuel Isaac Dassa; AI03, Francisco Garrido; 8 158, 

tav_,o Pamplona Cõrtes; 8163, Caiu Vaz de Albuquerque· 8 183 
1'blho Corrêa, do Çarmo e João Lui2 Ferreira; 8276, Man~el d~ 
Õousa Coelho, 720~, An tonio Manoel da Paixão Leilão· 7767 
H scar Soares; 8023, Er.lvina Maria da Conceição· 8047 ' Osca; 
d er0'ing Junior; 8099, Aníbal Fernandes Jardim· 8189 ' Arrtonio 

e iveira Carvalhoi 7308, João da Silva; 754Ó, Os.;,ar Alves 
: ·~~;'"isJõl59, Abraao /ndataflh; 6076, Antonio Joaquim de AI­
Sous.' R,· , jg"t,{ª Jª ~11va Ribei ro_ Machado; 6410, l5maet de 
.., 1 JO e ·, svaldo Gomes feixeira · Defiro no, ler 
7758 i ~.mfo~maçüo. 2891, Manoel Francisco· do Nas cime nto· 
783> A '~"•!•na Henriques Fernandes e Rita da Fonseca Vldai' 
mt1·d, 65~10A:artlnsTBertolo; 8244, Maxunin.i Trind2dc d'A1'. 
de Az~vedo'· 605 erJ~ e,~e"ªs da Cunha, 8172, Maerc io Le111os 
ll_a mus de Álbuq~erq~~r 

0
8224ant: Fa gundes, 823 1: Agap,to 

e umpan ça,11 p _,i:. • aria Madaltna Uo nçalvt:s : 
mos de Ollveir;~~l~~'•;,U' • sclar,c""'"~los 8108, Ricard o Ra­
le::;tiniJ Oa S 1, ' ' ' ranc1sco destrno e 8126, .\.1 a notl Ce­
p tu11a Côr te~ ~ªJ ,J~!"~~dem oportumd~<!e, Jf:80, ()tavio Pa m­
G,lb.:r t<.J Ar en td --: ' t t , -,-~l- :' comun:1caçuo d o requereu te. 8255, 
cit;;1) de Úbrga!!; s· ·o5A,b~f.'ó"1·R o pro,1:fo, ~f1111n tletum i na u Co­
crn,lft.l t.lu cuYi1-i;u Í>r~Jrs~~on!j~º )3 lnúd91q,w . a prof~swlo q ue 
noel de Almeida . 1 .o , serie 2-1. 7026, Ma-
8078, :,1arqu<s Jo~e ~ gtsait~:'. 0Lcar1u q11, ocup_a nu i:.".l- c.B. 
ru,, Afor..li.s Cardo~~o, t-m Nilop . / . €~36{jze o predw u . 1120 da 
.Agu~rdundn a apr t1 d O l \. 4, Cherdman Cear na : 
chado: Prot,e a !!,l,~v~i,,;, a planta. 8J~6, José Avelino Ma. 
h a l:lergadomo de Arau·o ~llo de ope!urw. 8322, _Mar,a Carme­
A t,,ef<nfrm ptan/u de J d 6854, Ab1as As trolab10 dos Santos: 

~~~~-ªr,~1~r.·;~a M~·.1:t i;:::::p1!r~i;ep~op~~~uj: ' r::
0

sÍtr~~:~, 
· um ra a extgenc,a de Jê-).,:,_9-14. · 

DBsv11eaes De> eHBFB DA 

DE FAZENDA 
01v1siie 

Proc,.sos ns 8401 M 
cn; 8359, 11ain, Ov~la cu'snir~stek Rachman; 8543, A li Pache. 
m·,ndo Soare<· 8221 J' • 7778, Jose de Carvalho· 8194 Ar 
lrte Lopes o~'nçalvi ·•e.zeres & Hohslau Limitada e '8600 'Ar­
dos Sa1>tos· 7935 Fe~i; p"'º rtquuem. 6810, Adalberto Rulln~ 
t<ira Dias 'e R39i, Ma~: 1 a~undes da Silva; 1!280, Cahstrata Pe. 
lcr_:nrh da m/Urmu(Oo 8381 ltti!ncourt da Silva : Defiro nos 
h,nxa pura o ruruci~ d~ 19 tosé f rancisco Seabra : Conêtdo a 
,\uo h~ o que deferir p 4/' 7'116, Tulla Lopes Barbosa · 
nua/, ~ 1, Joselina ,M:;,ae:,, ª ' º. t~rreno t m apreço na zon~ 
t.omlerw de Nova '1:u~ss:it Md o. lom pareçu " po,-tarfo d,, 
A_dalherto Fer reira Vaz . A/ª'ª prestar esc/urecjmen/Qs 8456 
/ ,ui e o "habite s," da ·sau;;s;:tb/ alãu do E,tudo J>ar"a "fi'. 
~ ranco: APrtsentu bu,xa do E~ )ca .80083it, Albano Francisco 

ins; 7179, j osé Ve nerando da Ôª 0
· 5, Augusto Aurelio 

f ,•lves; 7916, Pedro Angelo Cout{;~•; 1i132'2 Metqulades üon-
1.:rdra : A.titr be se, nns ttrm O e_ 1 , Urias da Penha 

r ahrer; 7746 Guiomar da F°s da tnformflçll.o. 8265 Woll 
l _tda,; 7571, 'osvalao Docio 6t\'a~sel.a Coelho; 8546, He;nandcz 
(.Je·son ~, orres C3ffe· 7600 'D Í ulz Morais Ti=1xõ!ira· 6952 
Jose Sen,as; 7708. A~tonio' Bo~~~h~J:10 da Co~ta; 7(i7J, 'vinat~ 
8'l.61J, llatael Domlnzues ,',lata· 8',t,~ f?¾, Üeor~•tte Vtncent· 
H331 flibeiro « ,\'cndi.;~ i,a; r' orlpt:s Povoa Bt!Zcrr~ ; 
M '1f4u 1

"' .t,4 ~t' llU~ (e1t11(J~ da inJ,.,,, 

A UTOS D E MULTA 
P or infração do art. 299, llem Ili, do Codigo de O bras, 

for.1m aplicadas a5: sr.:guintes multas: 

- Antonio José Ri tl encourt, respo nsavel pela o bra da 
rua Nicolau Rodrigues n 1740, e m Nilopolis; 

- Josek Z 1lberst, in, resp<,ns a vel pe la obr,1 d a ru, Arls­
totdes Coutinho ns. 70 e 90, e m Nilopolis ; 

- Isaura Pinha d a Cruz, responsavel pe la obra da praça 
Manoel Duarle n. 559, e m Nova l,;uassú, e 

- Osvaldo Queiroz de Sousa, responsavel peta obra da 
praça Manoel Duarte n. 11 (lote n . 3027), em Nova lguassú. 

1\U T 0S OE INTJMR~Ãõ 
- Claudino A. Duarle está intimado a reconstruir o pa• 

redão correspondente aos predios 1629, 1633, 1643 e 1645 da 
rua Olga, cm Nllopolis, no prazo de 30 dias a contar de 31 de 
outubro de 1944. 

- Otavio Pamplona Côrtes está intimado a transformar 
o predio n. 975 ~a avenida João Pessoa, em Nilopolis, para 
garage, no prazo de 30 dias contados de Jo d e novembro em 
curso. 

- Francisco Gonçalves Galo está inlimado a apresentar 
p lanta de loteamento do terreno que vendeu a Cherdmau Cearna, 
no prazo de 30 dias a contar de 31 outubro ultimo, sob pena 
de multa. 

Pela primeira vez 

escreveu um discurso 

para ler 

Ao tornar posse de sua 
cadeira de acadêmico, na 
Academia Fluminense de Le­
tras, o sr. Maurício de La­
cerda declarou que era a 
pr imeira vez que escrevera 
um discurso para ler. 

A no ticia merece divul­
gação pela sua originalidade, 
mostrar.do mais uma faceta 
da inrdigência privilegiada 
do antigo político fluminen­
se, sem dúvida, um dos maio­
res fre quentadores da tri­
buna. ----
Novas usinas hidro­
elétricas para o povo 

fluminen se 

Será construida mais 
uma grande usina hidrn­
elétrica em Angra dos 
Heis, com engenheiros 
e operários t é e oi e o s 
treinados no trabalho d~ 
monumental r epr esa de 
Macabú, a maior usina 
lJ idro-elétrica da Amé­
rica rio Sul. 

Uma niferença 
favoravel 

Ao contrário do que aconte­
ce com os voriolosos, os doen­
tes de alaslrim passam relati­
vamenle bem, mesmo no pe­
ríodo em que a e rupção é mais 
lnlensa. O tratamento e as me­
didas para evitar a propagação 
do mal, e nl re ta nto , exigem a 
assis lencla de um médico. 

E m presença de um caso sus­
peito de varío la ou a lasl rim, 
imedialamente chame um mé­
d ico ou avise o Ce11l ro de Sau­
de ou o Poslo d e Higiene 
mais proximo. - SNES. 

....................... ,, .......... .,,.-.: 
FRACOS E ANÊMICOS 1 

Tomem, 

YINRO CREOSOTADO 
•• s l L V EIRA " 

' 

~::d:• w~ ..,, 

Resfriados 
Bronquita 
Etc:rofulose 
Convalescença, 

VINHO CREOSOTADO 
é: UM a•RADOR D& S AÓDE. 

1-Ml ltt 

FAÇA. de seu rádio antigo u m 
rá dio moderno, e para isso 
procure a RAOIOTÉCNICA 

MOREIR.A que lhe garante o 
serviço. Dispõe de moderno apa­
r~lbamento, e o seu proprietá­
rio é O mais an tigo profissional. 

, _ Orçamentos sem compromisso. 
Tem ~empre aparelhos novo.s e u~ados pa ra trocar e ven­
der .. Montagen., e reforma, em ger al. PIUÇA 14 DE 
DHE.\1BRO, 3Z • TEL. IZ7. 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos &Pimenta Ltda. 
".'ISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
CoufecçAo e 112 confecção scb medidas 

Roupa de luxo a Preços Populares 

Alfaiataria Te!nura Eleuante 
TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A '.1,1 A I· A PilAZ_ü PELA •ADOM A• 

eu 

CORRE10 DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de acl!rdo com o de~reto federal n. 24.776, 14 
u de julho de 1934, no C~ dQ 7° Oficio de Nota,. 

Fundado r : Silvioo de Azeredo 

p u r I ic a-s e a o s d o m i n g o s 

ASSINAT URAS : A N U N C I O S 

Ano Cr$ l5,00 f'u ço p or cenllmelro 
Semestre 8,00 1• pagina CrS 2 00 
Trimestre 5,00 Pag. ímpares 1:50 
Num. avulso 0,30 " pares ou 
N. a tr~sado 0,40 indeterminadas Cr$ 1,00 

Publicações a pedido, preço ;,or linha: Cr$ 0,60 

Para anuncias a longo prazo, descontos especia is. 

Toda cor, espo11dencru sobre ammcios deve ser dirigida 
d «erencia deste jQrnal. 

R. Bernardino .'itelo, Z075-Tel, 180- !'fova lguass6 - E. do Rio 

Vida de perigos a 
vida da mulher 

Sujeita continuamente d s perturbações propr,as th seu 
sexo, tendo n seu apu,e/1,o genital const1luidn de ;..,p,,rtanl,s 
e delicadíssimos or«ãos cujas irregularidades facilmente se 
transformam em gravíssimos males, t,m a mulhtr sua tida 
ameaçada 'Por consta11tes perigos e precisa, pois, estar seinp,, 
vigilante. O seu fluxo m <nsal é um verdadeiro espieho de $uu 
saude intima: Se vem regularmente em dias ar/os e em quan­
tidade certa sem dores, culicas, tonturas, enjlJos, etc., tudn tstd 
bem. Mas se upurtce e,n abundanciu ou, ao contrario, di,n; .. 
nuido irregular ou refardado Então urgem providencias ;,,u­
dialas . . 1/as nada de r,cor,er a um remedio qualquer. Os seus 
malts .c:ãu de duas naturezas diferu:tes - os que se mani­
festam pelu abunduncia de regras e hemorragias e os que se 
manifestam pela falta, atraso vu diminuição de re~ras - e 
portanto, ex,gem remedios diftren/rs. O Regulador Xavur'. 
atendendo a essas duus naturezas diferente, dos males femi-
11inos, e fabr,cado em d1ws formulas diferentrs : o N. 1 para 
os ca.sa~ de regras abundantes, pro/nngadus, repetidas e J,e .. 
mor~ag_zas e o N. 2 para os casos de fultu de regra~, regras 
dimwuulas, aiTu.sf!-dtH ou suspensas. Portanto, prrzada leitora, 
o Rl'guludor X"v:er N. 1 0 11 o Regulador Xut•ier N, 2, wnfor­
me u seu caso, é o rt'medio ttnico e insubstituivtl, capaz de 
wmbater ejicazme11/e e afastar de maneira defimtiva os >eus 
ma~es co11servando- se a salvo de todos os graves e traiçoeiros 
perigos que ameaçam a sua saude e a sua vzda. 

Ouça todas ás terças-feira~. ás 21 horas, a sua Mayrink Veiga : 
SHOW REGULADOR XAVIER 

OFICINA !ECANICA 
Refor mil d e autos em gera l -Pinturas,c,potas 

e estufarnentos. - Comertos de Baterias diversas 

UMBERTO A M BROSI 
TRAVESSA 13 DE MARÇO, 96-Tel. 105-Nova lguassú -E, do Rio 

rl\~1,\;ZE/\t~iJ,;O ~iÃÍ 

~

e Prc~~;~::~::1:o~O~~n:::~:S a F~:::ilio ã íll 
Alberto D ias Diourão ~ 

Av. J oão Pessôa, 185 - OLINDA - li. F. C. 8. - E. do Rio 

~01:1oc==:::io1:1~===:::ao1:10c===or=.q 

C. Barbosa & Irmão 
Bebidas, Cerea is, Latici­

nios, Con servas, etc. 

Comissões 

Co n sign a ções 

Telefone, 424 Caixa Poatal , 

Endereço Telegráfico •Cereais• 

PRAÇ!1t llJ OE DEZEMBRe,, 8lJ 
Nova lguassú E, do Rio 



ATCS oe P'HEFEITO MUNl<:!!IVAL 767'.!, 
Santos. 

Pedro Ribeiro dos Santos, srn1, Ciald,no José dos 

Apreset1ie lra115,fere11cia dn Estado. 

CORREIO DA LAVOURA 
(m<,Ao INUEPENllFt, 1 , 

lú:giiludo, tlt au}r,J,i com o rltcttlo fui, ,.,t ,r, U.iif,, ,fr 

14 tk julilo de 1934, no Carlnrio do 7• fJ/1rin de Notv, 

Fuarlador: Silvioo úe Azcred11 

I' u b I ir a-se 

ASSINATURAS: 

a o• domingos 

ANUNCIO', - Foram concedidas as ferias regulamt:ntares aos funcio­
nárws: Gumercindo Cr•rrêa d,l. .Silva e Joaquim Moreira. 

- Foram concedidas as fcri~s regulamentares aos extra­
numerJnos: lrani i\loreira, Tiago Jose h.:l1pe, lbraim Celestino 
da !Silva, Vicente Barbosa da .::i1lva, Elizi:u Rodrigues Alves, 
Oastáo Jovono e Laurlta Barbosa da Silva. 

Gouvê:~63, Joao da Cosia Borges, 8435, Antonio Cardoso de 

Aprr!:)enfe o "llubi!f-se" da :,um/p Publica. 

Ano . Cri 15.00 PrtfO pn, "ent,melro 
Semestre 8,00 1• PªR'"ª Cri 2,0() 
Trimestre • 5,00 Pag. imparls • 1,50 
Num. avulso • 0.30 part'SOu 
N atrttsadf> 0,40 rndetumin;was Cr$ J ,OI 

- Foram ccincedidos 30 dias de licença 
rio Diogenl."S J\\arcenal . 

- F(lram concedidos 30 dias de licl!nça, 
i foncionar,a Acl Georgete Pereira Ba11sla. 

ao extranumtrá-

em prorrogação, 

8230. Augusto Caetano da Cosia. 
A•verbe-.,e nos lermo., du mformu(úo. 
8308, Lopes d, Gouvtia. 
1 runsji1a-se1 ,üsdf que .vjo paga a multa qul' pesa so 

bre o t'Slabr/,,c,mentn. 

Publicações a pedido, pn•ço ~or linha: Cr.5 0,60 
Para anuncias a long() prazo, descontos l"' pcciais. 

Toda correspondnn,a (fJhre anuncioç; dc1·, ~er <',ri!:itln 
d genncia dr,;;,te JOrnul 

- foi exonerada a pedido a funcionaria Aurea Alves 
Cardoso. 

- Está sendo chamado por edital o lunclonario Magno 
Querne, por haver abandonado o seu cargo 

7914, Verciana Lage Vieira. 
Pu, se tratar de zona fora da vde, pode ser ciis.pensadú 

o "lwbilt-~e". Conceti?, pois, a licença nn apreçr,. R. Bernardino ,\leio, Z075,Tel. 180-'iova ltua,, í,. E. do Rio 

7782, José Quintlno da SIiva Coelho, 7732, Domingos Car 
los. 

( rmc~dn baixa pnra o exrtncio dF 1945. 

OESP'Aenes oe .PREFEITO MUNl'21PAL 
8249, Aarão Morais do Souto, 

8430, ,\lanuel Nery Pereira, 8432, José Moacir Nogueira; 
8431, Maria Gomes; 8429, Sebas11ão Pedro da SIiva; 8375, Ma­
ria da Conceição Ferreira Cabeço; 8367, Cesar Setembr,no de 
Carvalho; 7533, Daniel Alves 8.ubOsa. 1 entlo ticado co,1!!.latado que o late n. 85, da rua ,1fario 

J/.onteiro, ftllf' o p,,gamentn toriforiul 1:felt1ado englo_ba<JQ· 
,,rr 11/c tm nr•me de Sir'vio ,,t/urln,.._ Tlixt'ira alt o txerc1cw de 
/935, p1,1c-f.'da .. ~e J françftrencia reque,ida cobrandv·Sl o im. 
po,to terrrloriu! a partir de 1939. 

Conw requer. 
7907, José Joaquim de Oltveira. 
Apre.stnfr tzlulo de prop,iedac/e. 
6985, Arlindo Leoni. 

8287, Guimarães Rocha e C1a. Ltda.; 8330, Malaquias Au­
gusto Sampaio. 

_Já Sl'11do o carr.inltüo tm questão lice11ciado pelo JJ. F, 
conaáo u Uc,nc,, neste .1/un,cipw, !!it;ttl dirlito a racionumento. 

8226, Maria Madalena Gonçalves. 
i\'tg, a c1:rtidiin, tm i:irlwie de rxislJr cm uonae de Au­

tunio /acinlo Muc/i.Jdo o dPbiw ac11suao pela l. R. nas 111fur­
,nuções de 20·-10-44. 

6940, Assembléa de Deus. 
Aguarde o prunmrcw»it:'11!0 do U. ,,11, 

logo. 

7970, ,\1aria Madalena G. nçal ves. 
Certí/iq11t.se u que constJr. 

em prousso and· 

8326, Brasihdes Teles de Andrade. 
Fuç,,. se prdimínarmente a iru11sfe,·encia do auto de n.w· 

tor no 16 726 mar-cu Réo, de Fcr,;undo Gonçalves de Alrnet.lu 
para Brusilidts Teles de And,ade. Depoi, de ef~tuada a lra11s­
ferenci,1 ora dejeridu, apre::>t.'nte o requ~rente v_istoriu da . lns­
petr,ria d1 Trllll'!:.tlo, onde /tque constutada a :mprestabtlzdode 
do auto Rio de m,dor 16 726 e a vistoria do auto Ford V8 
mvfor 11° 18.391007él, volt,mdo a despacho deste (;abinete. 

889. José Teixeira Lima. 
Pruetdu-se de ucôrdo com o parecer da Procuradoria. 
6125. Benjamin Mayorcas. 
butefiro. O r,querml• <>ld sujtito no paga,nenfo do im­

J,ostn predial dos predios em questão a partir dv Jo seme~tre 
tk 19.:4, d1:1:endo porém ser es,e imposto cobrad_o sem a multa 
d, mQra "" f<1ce de estar pe,,dente de SQ/uçao o caso em 
upreço. Tem entrtla11/Q o requermfe direito d devolução do 
imposto tt1rilo1iul relativo "º Jo semestre de 1944, que deverd 
r,quer,r, " fim de efetuar o pag<1mento preaial, dando.se nes­
ta ocasião buixa do territorial, 

DESV1l'2HE>S OE> '2HEFE OA DIVISiie 

OE 1\0MINISTRA~iie 
6035, Vitorino ,\1arhns ,\ôoreira dos Santos; 7573, Abel 

Dias Cego; 54IO, Ismael de Sousa Rijo; 8346,_ Enéas. Augusto 
Mar11ns· 7700 ~ebas11ào óos !Santos; 6102, Joao .Vlartins Coe­
lho, 84i'o. Jose I aS\jUtS Pereira; 8484. Jordelino do Nascimento 
e Gerald,na ca S1,va I'< sc,:nento; 8219, Manoel Pinheiro; 7706, 
Silvestre Qu,nterc,; 849!. F<"Pt Marcos da Silva Endson; 8384, 
)csé Alves de Morais 

Cert,fiqu•-'• o que constar, 
8339, Manoel Esteves Ftlhado 
ltmfJ 1re~a paru p,-est ... r e1..cfarecimenfos. 

8045. José Cacelles R•be,. . • 
A,, n,Jr,1, St. t, r ctrtu/'1, e li arQr,Jo com (JS znfor,naçoe_ç, 

840tJ, Wo1u~n S1que1f"a ( Silva; 8483, Herininto. Tavarl.:'S 
da Silvo; 85J.!, Man.a da Cui1Ci:1ção Cardo:so; 8370, Ulisses Uo 
drigues V1wa; 8343. Jose Abrantes de Almeida e Joaqu~m He.n­
flQue do~ Santos; 83ü4, LauGi:!inn t•erre1ra Gonç~alv~s; 82i,3, J?a~ 
lnac10; 8J66, Dvmingos L1curc1; 8409, Nicolau (;ubi:las I er~1_ra, 
8411, Sara Szternzer; 8439, Anto1110 Augu~to Ft:rnand.~s Rollm; 
11421, Juão Coelho da ~llva; 8390, lmob1liar1a Jguassu Ltda. 

Quite,~, prelimi,;urmentL 

DESvAenes oe eHEFE OA 01v1siie 

OE FAZENDA 

, ·mnpareça pura prestar csclaru1menfos. 

82:!2, José Bonllaclo da Silva. 
Apresente "llabife.;e" da Su11de /'ubl,ca do predio 1;,.n, 

da Av. foão Pessoa. 
3931, Edson José Tavares. 
l<.t-conluç.a a firma dv riN.:ununto aptesenfodo e uuexe a 

gui~ do pagamento {tito ao E~tado. 

O ESPAeH0S oe '2HEFE O A OI VISÃ0 
DE ENG ENHAR H\ 

7919, Rubem Libano Vilela, 6-106, Enéas Augusto Martins; 
8040, Valenl>m Dieguez; 8145, Nizete Ooes de Moura Sá; 7915, 
Osvaldo Queiroz de Sousa; 8270, i\la r io f ernandes da S,!va; 
7072, Naltalin Mallorcar e Fany Mallo rcas; 8 120, José Aug us to 
Lopes; 8034, Sebastião Ferreira Guimarães; 7981, E telvina F er­
reira; 8059, AlberlO Ferreira Dias; 8044, Esle!a da Costa Barra­
das Nascimento; 7761, He rcula~o do Carmo Fernandes. 

Defiro, nos lermos da informação. 

., . .__ . ..,_,...,_,., ... .,._..,.._,_._ . ....,.,.,,.,_.,._._""""""'".,.,., .. "'_._-..,._.....,._ . .,. ------- ---........... 

Pilhas de lguassú F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA z.l -X- 1944 

a) - ápronr a ata da reu­
nião anterior; 

b) - aprovar as propostas pa• 
ra socios contribuintes dos srs. : 
)lario de A !incida, Doming os Es­
te,·ão Pinto, Antcnor Couba Car 
ndro, J oào cte .Almeida, Luiz !tos 
so e João Alvarez; 

c) - oficiar ao dr. )br io Men­
d,,i:;í;:l e Sílva, congratulando-se 
com a sua nomeac:ão para Dele· 
gado da 7a R(·gião Policial: 

d) - oficiar ao dr. João Tra­
va~~º" Chcrrnont, felicitando o pe· 
lv hrillrnotismo do sua gestão á 
í1C'r.tc da Delegacia da 7a Região 
Polirial; 

e) - comunicar . aos srs. a~so 
ciatios que a partir do prox1mo 
dia 10 de jaoeiro as mensalidades 
,,a -ssarii.fJ a 5er de CrS 10,00. 

Resumo das r esoluções do 
dia JI-X-19H 

a) - Aprovar a ata da reu­
nião anterior; 

1) - responder a carta onTia 
da pc-lo socio Aluizio ChamLo.reJli, 
que se c:oeoutra atualn~c!lte s~r­
vindo és F1}n;as E:q;cd1c1on.ínas· 

Uma grande 

porta para a 11-

berlaçiio econô­
mica do norte 

Ruminense 

Está-se processando, com 
atividade, a drenagem do 
porto de São João da Bar­
ra, o que u presenta o re­
como aos vtlhos caminhos 
de escoamento, al iás o m ais 
logico e nat urol, para a pro­
dução de todo o norte flu­
minense. 

..,.. ............. .................. JV'N 

TIPOGRAFIA DO 

"Correio da 
Lavoura" 

CAÇA 
Por CÉSAR TORRACA 

0 instinto defensivo 

dos pássaros 

Os pá ssaros, esses pequeni• 
nos seres a lados, que nos de• 
leitam com a beleza da pluma­
gem e a sonorida de do conto, 
possuem, sem dúvida, um inigua• 
lãvel amor ã prole. 

Lutam por elo, mesmo diante 
do maís forte, em condições 
a dversas, sucumbind o numa luta 
inglór io e d esigual. 

Um dos fo tos curiosos d ena 
afeição dos pássaros é a duelo 
que mantêm, freqüentemente , 
com a s cobras. A lenda tece 
em tôrno d e ssa porticuloridode 
um v:,sto coment á rio. 

A serpente e nrosca,se pelos 
galhos das árvore s e chega até 
onde fi ca o ninho. 

A passarada, pm presen~o do 
alarve animal., foi: um alarido 
tremendo. A l~ndo conta-nos 
que, nes• 

~o :~:d:º; ~· .. se põe a 
.:itreir o ' 
p ã s soro - 1 

qu e lhe 
parece 
mais próximo, até que êle, sub­
miua, vem se entre gar. 

E' um di1parote. 
O pássaro não é a traido; o 

que acontece é moita fácil de 
ser compreendido. A oveiinha, 
como é sabido, nPo abandona 
o local do ninho o aceito o luta 
com a cob.:'ct, dando.lhe, por vi· 
z:es, violentos bicados. Pouco o 
pouco o ré ptil aproximo· ~• ~o 
ninho e, em conseqüenc1:1, e1a 
s e u dono. Num movi:nento me• 
nos livr e o pássaro Fico exposto 
oa bote rápido da invasor, o 
q ue não lhe pe rmite e sca pa r. 

O me smo acontece com o 
bem•fe.vi, q :.:& so põ e o per se• 
guir ga viões em pleno _v~o, da~­
do-lh• s bica dos no cran10. Mui­
tos vêzes, numa a rreme tida. m~­
n?s fe liz do pássara , o rap1ne 1• 
ro o surpreende , o prisiona ndo•o 
com 4 S g arras 

O s menores se, e s que o na· 
turoi:a abrigo são gra nd es luta • 
dores • de fendt: m o ninho . co?' 
mais galhardia que os an1mo1s 
de g ra nde porte. 

V eneno de cobra ... 

Visita dos universi-

tários uruguaios ao 

Estado do Rio 

Acompanhados pelo prof 
Ricardo T. Genooa San 
Julian, da Faculdadr de Me 
dicina Veterinária da U oi 
vcrsidade do Uruguai, 20 

acadêmicos da nossa viziol, 
H.epublica -visituam o lns 
tituto Vital Brasil, o Crn 
tro N acional de Pesquts2 
Agronômicas, a Universi<la 
de Rural Nacional e a Es 
cola de Medicina Veteriná 
ria, cm N iter6i. ~-------
E. C. Igua.ssú 

RESUMO DOS ATOS 00 SR. 

PRESIDENTE : 

a) - Conceder demissão, a pe­
dido do quadro social do Depar­
tam~nto F eminino, á sta. Gr•zit· 
la Gentil Baroni; 

b) - conceder carteira social 
ás stas . Ezaní Pereira dos Sant1.1s 
e Graziela Gentil Baroni: 

e) - convi~ar o sr. ~:Ceu .\Ia­
eiel para realizar n_ma si~ul\aoeill 
de xadrez no pro.x1mo dia 19, ü.s 
18 horas; 

d) - convidar o dr. Josó Mon­
teiro Soares Ftlho para reahiar 
uma eonlerencia no proxiruo dia 
15, ás 20 horas. 

Nova Ignnsst\, 1-XI-1944. 
FLORIANO p E IX O TO DA 

SILVA - 1° Secretário. 

Se a morte não 
chega antes ... 

/\ varíola começa bruscamen­
te com dor de cabeça , dores 
p ~·1o corpo, vômitos e kbr~ ai. 
tl de 39 a 40 graus. No ltm do 
zo ou 30 dia , começam a apél ­
rece r pequen:1s manchas. um 
pouco ~allent_es e ú~ colo~~ção 
vermelho-pálidas : sao as ma­
culas". Estas se transfor mam 
em pequénas papulas que de­
pois se apr~sen1am che,l,as ~~ 
um liquido incolor, as. ves 
cuias". A P.ªr.ttr do 70 dia, con· 
lado do ln1c10 da doença, as 
veslcu las se transfor mam . em 
pus tulas. Estas, e m Se6u1da, 
secam, for mando crostas pardo­
i:scu ras que dl!ixam cicatrizes 
profundas quando se despren-

5294 e 7918, Osvaldo Marques; 7931, Belarmino Fernan­
des Velasques; 8056, H1lda Concc ção ~e Carvalho, 

D,'fi, r, nos te,mos da i11jo1 mac-uo. 

7632, Alice de Araujo Corr~a _de Melo; 7935: Felipe Fa­
tundes da ~,lva; 348, Miguel Teixeira dos Santos, 8114, José 
Pedro de Carvalho· 4~JO Agostinho Esteves; 7990, Agr,pino Ma. 
cieira; 6563, lzahel' de C~rvalho; 7965, Francisco Antonio; 7910, 
Bcn10 Rr,drigues: 8157, üsorlo V,anl da Silva; _7731;. L1ndolfu 
Jolé da ~11va; 5416. Abel dos S:,nl<•S Rabelo; 60~1, VNorival /• 
Sousa T(u:e,ra· 665f! Ar1 Martins Ft'rro; 6928, Jose flsques e• 
relr•a; 7537 AbeJ .. rd~ d~ L<lrua:-t>; 7953, Esm·"' r·i!dino. Al\•e->~ di 
Nascimento ~075 Gil lisrrQso da SIiva 8198. A~"3_unho Co_rte. 
11211(), S, c1ed;de Patrlmontal Ha!1sta, i' l 1~/42, Jose da S,lva 
O, nçalves· 8269 Cd1a Prn10 de Araujo 7997 Henrique Fontes, 
411•. r,ed;o R1h~iro dos Santos; 7f131. Ó ol1nria Emili •. Maritnf,' 
'J3U, J •sé do Nascimento Vieira; 5194. Anton < Nunes Valente 

e) - al't'itar o pedido ~o socio 
Arn,J .Mai1:t c;on4ial\'es, n~to ter 
sido o mc:srno coo~orado para o 
Exercito Bra::-ildro; . • 

<l) - acl'it.tr 11:!ra soc10_ cont~l­
Luinte o sr . .Frahrhc•J .A.ss1s ..\laia 

e) - ofic·iar ao h. C ~guassll. 
fr:licitattlv-o pela c·on(tutsta do 
1•:JtupPona.t-J Ja l.l. I1iv,~ao da 

1 L. I. V. e ag-rwlecc•ndo a gcot1· 
lt•za t.lf! t· r C\.·Uidc, a l'ni.i;a lll! ~ 
1,:~purt~s I' .r~ ,!Ili" puile-:,t:Ulô·, j 
lisputar u l'<unµconatui 

Executa.se com 
per[eiçrio qualquer 
trabalho gráfico -
Gtiias de Exporta­
ç;lo e para aquiRi· 

çílo de estampilhas 
nas Coletorias 

Fetleral t! ERtadual 

o Alírlo resolveu ser caça­
dor. Comprou espingarda, bor­
oal facão e dt!ma1s aviamen tos 
ser:iprc qu~ lhe perguntavam St' 
já estava prooto 
para caçar êle res-~ 
po11di2.: •·Estou ;·~

1 
.. e~ 

quase:·: ~alta pou- ~ % 
~.1 co,~a . 

Depois de cerlo 

de;m prcs~nça de um _caso sus­
peito d~ variola, imcd1ata.m~nt~ 
cham~ o medico ou av 1,se de­
Centro ,1e -~aude o_u o ~~~ES 
Higii:nt: nrn1s próx11no. 

Tr u,n{lra.sr t1os termos du in[ormuçdr, 

8320, José Gomes da Silva, 
J,,,,t. fatura. 

r, - fitiar •. o C. F-t l· 1.tmõogo 
r ,1cit ~oJu· J nl,l e. u,iui~ ta Jc., 
ui•campco 1~to da lk. Vivi:>ãO d~ 
PrvfJ •uuais d t f. ~1. ú., 

r) - e! 1 .w . X UO. r. f'r(·• 
t llv )W 1t,it1d) S"J.im dllll<itl,..1 ; 

eoreto p, · a 1\ re.aliz'\çilo d::t. : .. k 
<"':trrid \ da l'rim.lver.J. 

A DALRliltTú CUF.LHO IH 
~ILV A -- 1' l:iccret•no. 

RUA BERNARIJINO MHO 

N Z075 

FO~r., 180 

NOVA WUASSÚ E. do Rio 

kmpo, alguém h:z .. dt' novo a 
pergunta, ao qul! ell! r_(spon 
d~u. "Ar.ri,ra já comprei tudo, 
só ,;ua ; cor'agem ,. 

VENENO~O 

......... ~ .. 
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Intensa mecanização 
da lavoura 

D ·•o Jornal", do Rio: 
A visita do ministro da Agricultura ao Rio Gran­

de do Sul tem sido ensejo de numerosas noticias de am­
plo interrse para todo o país, no que diz r~speito cor'!l 
os assuntos ligados à pasta que o sr. Apolon10 _Sales di­
rige. A reunião que s. excia. teve com os ruralistas gau­
chos veio pôr cm foco várias cogitações de grande al­
cance para o desenvolvimento da lavoura e do estoca­
mcnto de produtos. Esse problema cresce de interesse 
porque está ligado diretamente ao do abastecir.1enco. ~e­
pois de anunciar que é pensamento do governo criar 
grandes armazens que ficarão à dispmição dos interessa· 
dos que a êlcs d:sejar:m levar os seus produtos, o mi­
nistro Apolonio Sales revelou que o seu ministério está 
empenhado na intensa mecanização da lavoura, pensando 
inverter cerca de quarenta milhões de cruzeiros na •qui­
sição, nos Estados Unidos, de cem mil tratores. Estes 
serão distribuídos por todos os E,tado,, proporcional­
mente à produção de cada um. Não resta dúvida que 
se trata de uma noticia alviçareira que confirma, aliás, 
promessas do presidente Gctulio Vargas. Efetivamente, o 
chde da Nação por mais de uma vez acentuou a neces­
sidade de serem acderaJos os processos de plantio, como 
os da colheita e brne6ciamento da nussa produção agrí­
cola. Não é outra cousa o que vi'" a medida a ser ado­
tada e que foi divulgada, agora, pelo titular da Agri­
cultura. - (A. N.) 

r"'w•wwv•"'•"'•"••""" .. •"""'"",..,..,.,,._,...,...,_,...,.,...,.. •.,-., -~-- "•,.. 

C~IAÇÃO DE PO~COS 
O porco é o animal que deixa 

ao criador a melhor mar~em, 
quando se ccmpara o seu rá­
p>do crescimento com a laclll­
d~de de aproveitamento dos 
alimentos que ingere. Um leitão 
nas~e com I quilo ou pouco 
ma1'S; no fim de um ano alcan­
çara mais de cem quilos de 
p1eso vivo. Levando.se em con­
ta esaa rapidez de crescimento 
e a aceitação por parte desse 
animal, de um grande num1ero 
di.: alim(ntos, alérn do lato de 
•• poder obter duas ninhadas 
por ano, vê-se desde logo que 
na cnaçã? de su1nos, está 0r,-; 
CICIS mais 1nteressantts meios de 
S!: _tira~ lucro na fazenda ou no 
~lllO. Enquanto uma vaca pro­
dut um b~zerro por ano, com o 
pe,o de LOO ou 2:;u quilos a 
p<,rca fc,rné.:t: JO ou 12 '1ei­
lô<!s que prr,duzitao 1nals de 
1 YúO quilos de peso vivo. 

Quase tudo se pode cultlvar 
numa fazenda ou nurn pequeno 
Jtl10 qui: servé di: alimento pa 
r a os porcos, 

de entrem os altmentos p,otei ­
nados e o material requerido 
pelo organismo para a forma­
ção do esqueleto. Nu sõro do 
leite, resultante da fabricação 
do queijo ou no leite ~esnat,­
do, que sobra do preparo da 
manteiga, o criador vai buscar 
a~ullo que precisaria dar aos 
seus porcos para que se criem 
com saude. e pleno desenvot 
vlmento. Tambem as farinhas 
de carne são de grande impor 
tancia nesse senlldo, não sendo 
um produto de alto custo. 

Transformando rapidamente 
em carne a larga soma de pro­
dutos da terra, o porco é o 
animal qu~ realiza mais a con­
tento o maximo proveito Ol!SSa 
transform~ção. N~nhum outro v 
Iguala nao só nessa lacll1dade 
mas em outros pontos de int~­
re:sse dos que não di~püe:m de 
grandes recursos financeiros e 
l'xtensões d~ terras. 

A'' SÍF'ILIS 
• Ullü. OClmlcA eUYINIMA 
MUITO Pll11'4!~ ,-A'IA A l"A• 
Mh.tA a. ~AIIIA 4 flAÇ4.. COMO 
Vlol •OM AUXILI.AII NO TfltA'tA­
MOl'rO DbM •flANO. n.Acaa..o 

uaa o 

Criado solto no canipo O &ul­
n·, aproveita o~ capina e gra ... 
mas ao ~~u alcance. tacllltando. ,t: ~orn isso o custo da cr1ação 
P.ªr:1 l~vá-10 . ao regime de en~ 
,.._ rda, d1!po1s de "lguos meses 
d<, desenvolvimento. Não ha 
111t10 onde não se possa cultivar 
llldDd1oca, batata doce abob 
milho, lohame, além de pro~'uª~ 
:s de horta, cana e outroa an. 

entos. Com Isso, torna-se um 
tmpretndimento ao alcance dos 
s1t1antes, tan~o quanto dos &ran. 
dts fazendeiros a criação de 
porcos. Porcos criados •6 coin 
mtlho não apreaentam grandes 
resultados. A altmentaçao que 
dtve str proporc1onada a esses ~~da~ts prtcisa ser multo va-

Enquaotu p<QUent», 08 por-1 
• s não podem ,er criados 
neuc tcglmc: de campo .. mllho. 
fotria Je u•cessarlo torn,ccr 
a~s 1t"l\Oc, ,11na ali nentJ~ão on 

CD REI DA LAVOURA 
ANO XXVIII 

i\ cultura 
da cebola 

Não é planta muito 
exigente quanto á 
riqueza do solo 

Ao contrario cio que pensam 
ordinariamente os lavradores, 
a cebola nãc, é uma planta mui 
to exigente quanto á riqueza 
do solo. 

Não queremos com Isso dizer 
que as terras ricas de humus 
sejam prejudiciais. Entretanto, 
os solos excessivamente humo­
sos não são os melhores para 
a cebola. Os solos de fertilida­
de media são os mais próprios 
para essa cultura O que da 
exige mais é que a natureza 
tisica da terra seja tal que o 
desenvolvimento do bulbo se 
faça com facilidade. De fato, os 
melhores terrenos são aqueles 
em que o grau de tenacidade 
seja minlmo. 

Os terrenos silico argilosos 
são os mais proplclos. Nas ter­
ras argilosas, a cultura pode 
ser feita com vantagem, desde 
que se moúillque a tenacidade 
do solo por melo de corretivos 
adequados. 

Em experlencias feitas em 
São Paulo deu ótimo resultado 
uma plantação em terra muito 
compacta, que foi previamente 
corrigida por meio de cinzas 
de palha de arroz. 

O selo d.:ve ser bem lavrado. 
Nas grandes culturas laz-se a 
lavra com arados, que produ­
zem serviço mais perfeito e 
com maior rapidez. Nas peque. 

FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), OO~INGO. IZ OE NOVEh\BRO OE 194' -=--­N. l.tq 

• Alfaiataria 

Alfaiataria 
~hapelaria 
eamisaria 

Perfumaria e 
Linhas em geral I __ 

Glob~ 
uN1ee)s 
depositarios 

dos afamados 

CrlAPE'US 

RAMENZONI 

Especialidade em uniformes para todos os colegios 
Preço• m@iB baratas que no Rio 

Bua Marechal Floriano, 1968 
TELE F O li E, 

NOVA IGUASSÚ 
280 

E. do Bio 

nas culturas as lavras podem Nada de confusoNes e e r • s ser feitas a enxadão cu por 
meto de pás direitas (pás de b r a • i I e i r a • 
cavar), que prestam ótimo ser-
viço. A cebola exige solo bem A vacinação antivariólica nào As quantidades de ceras de 
preparado, bem desfeito, que imuniza O individuo contra a abelha e de carnaúba importa­
facilite a penetração das suas das do Brasil tem sido suficien­
tenras ralzes e facil desenvol- varicela ou catapora, nem tam- tes para suprir todas as neces­
v1mento do bulbo. pouco está imunizado contra a s1dades m,t,tares e civis dos 

varíola quem leve catapora. 1 Estados Unidos. desde que se 

PARA vender a publi-1 Submeta-se à vacinação anti- eliminaram_ as restrições sõbre 
. ' . . a 1mportaçao desks produtos, 

cidade vale quase var1óhca, para manter-se lmu- no mês de junho do corrente 
tanto como a sorte. nizado contra a varíola -SNES ano. 

tf'~-~~:-:.r~.-.: ... ·,.-.r,.-.. ....,....,...__._ -----~-.. -.-.r •. ;_~-~-............. -..-.-. ... -.: .................................................... ~ 
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BANCO DO BRASIL S. A. 

O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

~ Filial de Nova Iguassú · Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 
! Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) -End. Tel.: "Satélite" Caixa do Correio, 3 
~ 

Condições para a.s contas 
eom juros - (8t>m limite, 
Populares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 50.000,00) 
f?razo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses 

de depóaitos: 
2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( » ) 
3 % a.a. ( ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

PRRZt, FIXt, ee:,M RENOJ\ MENSAL OE 1\VISt> - Para retiradas (de quaisquer 
quantias) mediante aviso 

NOTA 

de 6 meses. 3, 112 ¼ a.a. 
de 12 meses 4, lt2 ¼ a.a. 

Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

de 30 dias 
de tiO dias 
de 90 dias 

prévio: 

3, 112 ° 0 11.a. 
4 ¾ a.a. 

4, 112 ° 0 a.a. 
LETRt\S 1\ PRÉMlt, (sujeitas a sêlo proporcional) 

de 6 meses 
de lt meses 4 '½ a.a. 

5% a.a. 

Faz, na11 melhores condições, tôda• as operaçõe• bancária• 
'2obranças - Transferências de Fundos, 
Descontos de letras, saques e cbeques sõbre esta ou quaisque, outras praças. 
Empr~stimos em contas correntes com caução de dupltcatas. 
Bmprestlmos em letras hipotecárias. 
'2réd!to 1\gric!>la a longo pr-11..:0, sob ti garantia exclusiva da fruta 
'2réd1to Pecuarlo a lo n_go pr~zo parti custeio de criação aquisi~ã~ dt' gado pat·a l•ngorJa, 

recnação, etc. ' 
~rédito Industrial para a compra de matérias primlis 1 
s1r,:l!.o de maquinário. e reformas, aperfeiçoamenio e aqu · 

São 
ateo!lidos, com a maior pr1:steza, to1los os pedidos de informações e esel1Jrt•riin<'n10• 

sobre quaisquer operaçoes da Carteira de Ci·éili·to Aar(cola 
h ~ e Int.lustr11.t, tjttt' M' 

1 

llC a cm pleno funciouamt>nto. 

Agências em tôdas as c.ipitais e princip.il!ó cidades du Brasil 

1 &,:~s.:-:::;;;:·;::•;::;:::::.:;:::;:::;:~;;:>:;;>:;;-:..·~:..~;;~;::~;::r;::e:::s.;·~;;:>o;;::~:.::.;.;~;,;:;~~:::;~e::;:;;s.,._._;::n;::;::a..-...v-..-..::s==::::d:::e:::~;;:>:;.-:::;;~::;;:.:::· :;;:::::::·e:::•:::~:;;-;::t::::o:::.:.do:.s.:;:o;;:s~p~11 í ses d o mundo 
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